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Projeto do deputado Vicentinho foi aprovado
em comissão da Câmara Federal.
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Estudo da Confederação Nacional dos Metalúrgicos da
CUT estima que  9,5 milhões de trabalhadores serão
substituídos no ano que vem por outros com salários

menores. O objetivo do patrão é arrochar salários. Página 3

Demitir para
arrochar, não!

Acordo de
prensas
pode
virar lei

Acordo de
prensas
pode
virar lei

CAMPEONATO DE GAMES

LEIA TAMBÉM

Justiça
derruba lei
que proíbe
o amianto
Página 2

Arredacação
maior não
é mais
imposto
Página 4

Abertura do campeonato
de games é neste domingo

Página 4

Burnout
atinge um
terço dos
trabalhadores
Página 3

4 Tribuna Metalúrgica do ABC - Quinta-feira, 23 de agosto de 2007

P
u
b
li
c
id
a
d
e

Abertura é domingo, na Sede

Ademar Belusso e o filho Lucas estão inscritos no campeonato

Cuidado
com o
golpe!

Venda de revistas

Tudo pronto para a
abertura do 1º Campeonato
de Games dos Metalúrgicos
que acontece neste domingo,
a partir das 9h30, na Sede do
Sindicato, em São Bernardo.
O evento já é sucesso, pois
contará com a participação
de 730 jogadores individuais
e 66 duplas.

É indispensável a parti-
cipação de todos os inscritos
no evento de abertura. Nes-
te dia serão sorteados os jo-
gos e os seus horários para a
primeira fase do campeona-
to. Também no domingo os
participantes deverão entre-
gar os alimentos relativos à
inscrição. O campeonato será
disputado nos quatro domin-

gos de setembro.

Fases

Nas eliminatórias os
competidores jogam entre si,

conforme o sorteio, em jo-
gos de 10 minutos (dois tem-
pos de cinco minutos). Os
perdedores serão eliminados
no sistema mata-mata. A pre-

visão é a de realizar 20 jogos
ao mesmo tempo.

Na fase classificatória os
jogos terão 15 minutos, no
sistema de classificação e eli-
minação, conforme o sorteio
das chaves. Nas semifinais e
final os jogos terão duração
de 40 minutos (dois tempos
de 20 minutos). O game é o
Winning Eleven Pro Evolu-
tion Soccer (futebol).

Premiação

O ganhador na catego-
ria individual levará um PS3
e o de duplas um Nintendo
Wii. Os segundos colocados
serão premiados com um
Play Station 2 e os terceiros
ganham um MP 4.

Doadores de Sangue

Paulo Inácio de

Oliveira, pai de David

de Oliveira, da subseção

do Dieese da CUT

Nacional, precisa de

doadores de qualquer

tipo de sangue. A coleta

é feita no banco do

Hospital Anchieta, na

Rua Silva Jardim, 410,

(travessa da Marechal

Deodoro), no Centro de

São Bernardo. Outras

informações

pelos telefones 4356-

4415 e 2108-9118.

Festa dos Piauienses

Domingo tem festa da

Associação dos

Piauienses de São

Paulo, no Restaurante

São Francisco, em São

Bernardo, às 12h. Shows

musicais e a presença do

governador do Piauí,

Wellington Dias, e do

deputado federal

Frank Aguiar. Reserva

e informações no

4396-2769.

agenda

A  carga tributária não
aumentou no Brasil. O que
aumentou foi a arrecadação
de impostos por causa do
crescimento econômico. É
natural que quanto mais se
produz e se vende, mas im-
postos sejam recolhidos. Ou-
tro fator é a fiscalização, que
faz cair a sonegação.

No entanto, a mídia ten-
ta fazer crer que o governo
federal faz a carga de impos-
tos aumentar no Brasil. O que
não é verdade. Verdade é que
os bacanas endinheirados
não admitem pagar mais
para distribuir renda e os
jornalões fazem coro com
eles.

Segundo informações
da Receita Federal, o Brasil
recolheu  mais impostos por-
que:

Não foi o imposto que subiu,
foi a arrecadação que aumentou

Dê olho na mídia

- Cresceu a contribuição
para o INSS, que foi de
0,29%. O aumento se deve à
expansão da massa salarial e
ao aumento da eficiência ad-
ministrativa.

- Aumentou o ICMS
(imposto estadual) em
0,18%, por causa do cresci-
mento das vendas de auto-
móveis, combustíveis e tele-
comunicações.

- O Imposto de Renda
recolheu 39,13% a mais, pro-
vocado especialmente pelo
ganho líquido em operações
em bolsa de valores e pelos
ganhos de capital com a ven-
da de imóveis.

- Cresceu em 20% o re-
colhimento do Imposto de
Importação, em função da
elevação das importações de
produtos tributáveis.

- Subiu em 14,34% o
Imposto de Renda Pessoa
Jurídica, e em 19,19% a Con-
tribuição Social sobre Lucro
Líquido, provocados pelo
aumento da lucratividade das
empresas.

SINDICALIZE-SE

Pessoas estão enga-
nando trabalhadores ao
dizer que presenteiam
com revistas quem tiver
cartão de crédito quando,
na verdade, fazem assina-
turas sem autorização.

Na quinta-feira da
semana passada um gru-
po esteve na Papaiz, em
Diadema, dizendo que
dariam de presente dois
meses de assinatura de re-
vistas conhecidas, como
Veja e Isto É, àqueles que
tivessem cartão.

Os que se interessa-
ram levaram a pior, já que
apareceram faturas como
se eles tivessem feito a as-
sinatura das revistas.

O Comitê Sindical
da Papaiz acredita que
cerca de 20 metalúrgicos
foram enganados. Os tra-
balhadores farão um Bo-
letim de Ocorrência co-
letivo e, em seguida, ten-
tarão cancelar as assinatu-
ras junto às editoras.

A desconfiança é que
as assinaturas das pes-
soas foram falsificadas.

Inscreva
sua ONG ou
entidade do
movimento

popular
www.abcdmaior.

com.br

Título da matéria do Estadão só serve para desinformar o leitor

CAMPEONATO DE GAMES
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Suspensa lei que proíbe uso do amianto

Saúde em risco

Acordo de prensas
prestes a se tornar lei

Legislação
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

notas e recados

O projeto foi apresentado pelo deputado Vicentinho

Eleição
de  CIPA
na Delga

Organização
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O acordo de prensas
dos metalúrgicos está muito
próximo de se tornar lei.
Projeto do deputado Vicen-
tinho (PT-SP), que transfor-
ma o acordo em dispositivos
da CLT, foi aprovado na ter-
ça-feira na Comissão de Tra-
balho da Câmara dos Depu-
tados.

A matéria passará ago-
ra pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça e depois vai a
plenário.

Transformar o acordo
em projeto de lei, explica
Vicentinho, segue uma das
orientações do 5º Congres-
so dos Metalúrgicos do
ABC. Na ocasião a catego-
ria indicou que ele encami-
nhasse a ação.

“É mais uma contribui-
ção dos metalúrgi-cos aos
trabalhadores brasileiros”,
afirmou o deputado.

Ele considera fortes as

chances do projeto ser apro-
vado definitivamente. “O
acordo é fruto do amadure-
cimento das relações de tra-
balho e foi conquistado pela
força da categoria. Vamos
lutar e pressionar para que ele
tramite rapidamente”, disse
Vicentinho.

Hoje, o acordo de pren-
sas é limitado a setores me-
talúrgicos e de plásticos no
Estado de São Paulo. A dife-
rença é que, se aprovado, co-

mo lei passará a valer para
todos os setores e em todo
o Brasil. Ou seja, qualquer
atividade produtiva terá de
proteger prensas, injetoras e
galvânicas.

O projeto determina
também a proibição da fabri-
cação de prensas mecânicas
excêntricas de engate por
chaveta e utilização de pedais
com acionamento mecânico e
que todas as máquinas saiam
com proteção de fábrica.

O Tribunal de Justiça
de São Paulo suspendeu a
lei aprovada pela Assem-
bléia Legislativa proibindo
o uso de produtos que te-
nham qualquer tipo de a-
mianto.

A lei havia sido sancio-
nada no mês passado e entra-
ria em vigor em janeiro do
próximo ano. O Tribunal de
Justiça concedeu liminar aca-
tando ação movida pela
Fiesp e agora vai analisar o
mérito do processo.

O deputado Marcos

Martins (PT), autor da lei, fi-
cou indignado. “É uma pena
que parte do empresariado
ainda insista numa atitude no
mínimo pouco ética, que co-
loca o interesse econômico
acima da preocupação com
a saúde das pessoas”, disse.

A Fiesp alega que a lei
paulista está em desacordo
com lei federal que trata do
mesmo assunto.

Para o parlamentar, o
Estado tem autonomia em
legislar sobre a área da saú-
de de forma complementar

à Constituição.
“Acredito que o inte-

resse dos trabalhadores vai
prevalecer sobre as empre-
sas, que querem manter no
mercado um produto com-
provadamente perigoso”,
disse Marcos Martins.

O amianto tem cerca
de três mil aplicações in-
dustrais e é cancerígeno. Se-
gundo a Organização Inter-
nacional do Trabalho, o pro-
duto é responsável por cer-
ca de 100 mil mortes ao ano
em todo o mundo.

Amanhã é dia de elei-
ção dos novos cipeiros na
Delga, em Diadema. CIPA
forte é sinônimo de luta por
melhores condições de tra-
balho. Por isto, os compa-
nheiros devem preferir os
candidatos apoiados pelo
Sindicato que são:

Flávio, o Irmão; Adão
1; Celso; Adão 2; Edson, o
Bahia; Ricardo; Daniel, o
Fala Mansa; Ivanildo, o
Pitoco; Idelvino, o Taquara; e
Francisco, o  Pezão.

agenda

Debate com Genoino

O deputado federal José

Genoino (PT) debate o

socialismo petista neste

sábado, às 9h, no Centro

de Formação Celso

Daniel. O debate é mais

uma das atividades do

curso Sindicato e

Política e está aberto a

todos os interessados.

Poliron, STM, Inox

Tubos e NHK

A equipe de

sindicalização vai hoje

na Poliron e Inox Tubos,

a partir das 11h, e na

STM a partir das 11h30.

Amanhã estará na NHK,

no horário de almoço.

Conheça as vantagens

de ser sócio e

sindicalize-se.

Baile da AMA-ABC

Sábado tem baile da

AMA-ABC, na Sede do

Sindicato, com a Banda

Sonho Azul. O baile

começa às 18h30 e a

reservas de mesa devem

ser feitas pelo telefone

4127-2588.

Se cuida!

Cerca de 27% dos

trabalhadores da

indústria são

hipertensos, 70% estão

acima do peso, 15% não

praticam exercícios e

9% têm diabetes, revela

pesquisa do Sesi.

Até que enfim

Os estados estão muito

próximos de um acordo

sobre unificação de

ICMS, que é um passo

para o fim da guerra

fiscal.

Preocupante

Estudo da Secretaria

Nacional Antidrogas

mostra que 16% dos

adolescentes entre 14 e

17 anos já consumiram

bebidas alcoólicas em

excesso.

Boicote cidadão

A rede de lojas

piauiense Claudino

suspendeu as compras

de produtos Philips

depois do presidente da

multinacional declarar

que se o Piauí deixasse

de existir ninguém

ficaria chateado.

Resultado

Cientistas da USP

desenvolvem a primeira

vacina brasileira contra

a aids, que promete

ser a mais eficaz

do mundo.

Outro tratamento

Não eram filhos de

classe média os

manifestantes que a

tropa de choque

desalojou da

Faculdade de

Direito da USP.

Direito de respirar

Justiça paulista

proibiu plantadores em

11 cidades na região

de Jaú de queimar

a cana de açúcar para

o corte.

Energia

A Petrobras espera

chegar à produção de 2

milhões de barris de

petróleo até o final do

ano, quase o dobro de

cinco anos atrás.

3Tribuna Metalúrgica do ABC - Quinta-feira, 23 de agosto de 2007

Ampliação de direitos para a metalúrgica é um dos assuntos que domina as negociações

“Bom acordo ou boa luta”

Campanha salarial

Rotatividade anula ganhos salariais

Eleição em

Taubaté acaba

amanhã

Metalúrgicos

saúde

Burnout – esgotamento no trabalho

Departamento de Saúde do

Trabalhador e Meio Ambiente

“Os trabalhadores de-
vem estar preparados para
um bom acordo ou então
para uma boa luta caso haja
impasse grave nas negocia-
ções”, disse ontem o presi-
dente do Sindicato, José Lo-
pez Feijóo, depois da reunião
com as montadoras para dis-
cutir a renovação da conven-
ção coletiva.

O debate de ontem con-
tinuou em cima das cláusulas
sociais e, na próxima sema-
na, a expectativa é iniciar a
discussão das cláusulas eco-
nômicas.

Feijóo disse que a inten-
ção é ampliar as  cláusulas
sociais. “Registrar avanços
não é fácil, mas queremos
novos direitos, principal-
mente nos referentes à cida-
dania como os de proteção
aos direitos das mulheres”,
afirmou.

Ele disse que as empre-
sas sempre resistem quando
esses avanços significam in-
vestimentos adicionais.

A mobilização da cate-
goria está sendo feita através
de assembléias e, na quarta-
feira da próxima semana ha-
verá reunião de mobilização,

a partir das 18h, na Sede do
Sindicato.

“É importante a presen-
ça do maior número de tra-
balhadores, pois faremos
uma avaliação das negocia-
ções e decidiremos os rumos
da campanha”, disse Feijóo.

Grupo 9 – A pedido da

bancada patronal, a negocia-
ção programada para ontem
foi transferida para a próxi-
ma semana.

Hoje tem negociação
com o grupo 3 e com o se-
tor de fundição. Amanhã é
novamente com as mon-
tadoras.

Para evitar o crescimen-
to da folha de pagamento, os
patrões demitem os trabalha-
dores e contratam outros
por salários menores ou pelo
piso.

Eles aumentam os lu-
cros e, ainda por cima, colo-
cam a conta de todas essas
demissões nas costas do go-
verno federal.

No próximo ano, o go-
verno vai gastar nada menos
que R$ 13,2 bilhões para
atender com o seguro de-
semprego os cerca de 9,5 mi-
lhões de trabalhadores que
serão demitidos sem justa
causa e com mais de 6 meses

de trabalho.
“Para um universo de

52 milhões de trabalhadores
formais, é chocante saber que
quase 10 milhões serão demi-
tidos para as empresas não
repassarem nossos ganhos
da convenção coletiva”, pro-
testou Valter Sanches, secre-
tário-geral da Confederação
Nacional dos Metalúrgicos
da CUT (CNM-CUT).

Ele disse que nos últimos
dez anos a taxa de ro-
tatividade da mão-de-obra
está entre 25%, enquanto que
no setor metalúrgico ela é
maior e alcança cerca de 30%.

“No ano passado cerca

de 559 mil metalúrgicos con-
seguiram trabalho, mas ao
mesmo tempo 489 mil foram
demitidos. É muita coisa, é um
absurdo”, comentou Sanches.

Ele lembrou que o cres-
cimento econômico deve ser
dividido com toda a socieda-
de através do aumento da
participação dos salários na
renda nacional.

Pela Convenção
“Não é possível o Bra-

sil crescer 5% ao ano, com
abertura de milhões de pos-
tos de trabalho, e termos uma
rotatividade tão grande”,
afirmou.

É por isso que a CUT es-
tá querendo que o Brasil rati-
fique a convenção l58 da Or-
ganização Internacional do
Trabalho (OIT), que protege
a demissão sem justa causa.

O Brasil chegou a ratifi-
car essa convenção em 1995
mas, no ano seguinte, durante
o governo FHC, ela foi de-
nunciada com o argumento
de que seria inconstitucional.

“Foi muito estranho, já
que o artigo 7º da Constitui-
ção prevê a proteção contra
a despedida arbitrária ou
sem justa causa, que tem o
mesmo teor da convenção da
OIT”, concluiu Sanches.

Os metalúrgicos de
Taubaté estão voltando às
urnas nesta semana para o
segundo turno das eleições
que vai definir a nova dire-
toria do sindicato daquela
cidade.

Concorre apenas a cha-
pa 1, apoiada pela CUT, que
recebeu mais de 80% dos
votos no primeiro turno,
quando foram eleitos os
105 representantes dos 21
comitês sindicais.

A votação termina
amanhã e, em seguida, ha-
verá a apuração dos votos.
O candidato a presidente
pala Chapa 1 é Isaac do
Carmo, trabalhador na
Volks.

Mais lucros,
menos
empregos

Bancos

Com lucros de R$
14,52 bilhões no primei-
ro semestre, os 24 maio-
res bancos no País gera-
ram apenas 4.320 postos
de trabalho com carteira
assinada, o menor índice
entre os setores pesquisa-
dos mensalmente pelo
Ministério do Trabalho.
Por sua vez, as indústrias
de alimentos e bebidas,
que lucraram R$ 2,15 bi-
lhões, abriram 109.818
vagas, mais de 25 vezes o
total criado pelos bancos
no mesmo período.

A síndrome do esgota-
mento no trabalho, síndrome
do desgaste profissional ou
Burnout, como é chamada na
maioria dos países, atinge
cerca de 30% dos trabalha-
dores em atividade no Bra-
sil.

Falta de vontade de ir
ao trabalho, desestímulo
para realizar as atividades,
irritabilidade com colegas,
fadiga, sono e muita dificul-
dade de concentração são os

sintomas mais comuns da
Síndrome de Burnout, muito
confundida com estresse.

Uma pesquisa realizada
em vários países pelo Inter-
national Stress Management –
ISMA revelou que no Brasil
70% da população economica-
mente ativa sofre de estresse
ocupacional e, destes, 30% de-
senvolveram a Síndrome de
Burnout, o que nos coloca em
segundo lugar, atrás apenas
do Japão.

As consequências
O Burnout é caracteriza-

do pelo esgotamento físico e
psíco-emocional em decorrên-
cia do trabalho excessivo, so-
mado à má adaptação das ne-
cessidades e expectativas das
pessoas às exigências do tra-
balho.

Além dos já mencionados
outros sintomas são caracterís-
ticos da doença. Os de origem
fisiológica são falta de apetite,
cansaço, distúrbios do sono,
dores musculares, no pescoço,
ombros e região lombar, do-
res de cabeça, dificuldade de
concentração e de memória.

Já os sintomas psicológi-

cos são irritabilidade, ansie-
dade, depressão, frustração,
agressividade exacerbada e
competitividade agressiva e
desmedida no trabalho e no
âmbito social.

Isso transforma o dia a
dia em tortura. Essas pessoas
deixam de ter qualquer en-
volvimento com o trabalho e
seus domingos são de sofri-
mento só de pensar em uma
nova semana de trabalho.

Muitas causas
Uma gama de fatores

contribui para o aparecimento
do Burnout, entre eles, as re-
lações de trabalho, o ambien-

te físico impróprio dos edifí-
cios doentes, as mudanças
organizacionais, a gestão au-
toritária e conflituosa, o cli-
ma de trabalho pesado com
excesso de burocracia, a so-
brecarga de trabalho com
autonomia reduzida, falta de
reconhecimento profissional e
percepção de ser pouco valo-
rizado, as dificuldades de
ascensão e o assédio moral.

Se você está se vendo
nessa matéria, converse so-
bre isso com os seus repre-
sentantes sindicais .


